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RESUMO 

 

O presente trabalho tem por objetivo principal verificar as relações entre palavra e 

imagem em uma revista digital, atentando para a interação entre os elementos visuais e 

linguísticos que compõem a materialidade das reportagens. Analisamos as três atuais 

edições da revista Informe, produção digital do Programa de Educação Tutorial em 

Letras (PET Letras – UNIPAMPA Bagé, RS). A metodologia empregada é a pesquisa 

qualitativa. Para a análise dessas relações, aplicamos um estudo exploratório (GIL, 

2002), não com o objetivo de testar hipóteses, mas para conhecer a realidade da 

construção de um veículo informativo, que busca popularizar a ciência. Para identificar 

a interação entre os elementos visuais e linguísticos que compõem a materialidade das 

reportagens, apoiamos em Santaella e Nöth (2008), que abordam relações possíveis 

entre imagem e palavra, amparados por estudos referentes à redundância, 

informatividade e complementaridade, às áreas das relações de referência indexicais e 

ao plano de expressão. Finalmente, demonstramos que se somam a esses fatores formas 

de se popularizar a ciência.  

 

 

 

Palavras-chave: Imagem; Texto; Popularização da ciência; Revista digital. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT  

This work has, as the main objective, to analyse the relations between word and image 

in a digital magazine, considering the interaction between the visual elements and 

languistic that compose the materiality of reportages. The methodology employed is the 

qualitative research. It analyzes the current three editions of the magazine Informe, 

production digital of Programa de Educação Tutorial em Letras (PET Letras – 

UNIPAMPA Bagé, RS). For the analysis of these relations, applies an exploratory study 

(GIL, 2002), not with the objective of testing hypotheses, but to know the reality of the 

construction of an information vehicle, that search popularize the science. To identify 

the interaction between the visual elements and linguistics that make up the materiality 

of reportages relies on Santaella and Nöth (2008), which deal with possible relations 

between image and word, supported by studies relating to redundancy, situational, 

informatively and complementarity, to areas of relations of reference indexicais and the 

plane of expression. Finally, it demonstrates that in addition with these factors ways to 

popularize the science. 

  

 

Key words: Image; Text; Popularization of science; digital Magazine. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

       Os primeiros jornais impressos (1602) nasceram para divulgar informações de interesse 

público e formar a opinião da população sobre temas importantes para a coletividade. Durante 

séculos, os diários foram os únicos veículos noticiosos, já que não havia rádio, televisão nem 

internet. Ocupavam-se, portanto, com matérias quentes, acontecimentos emergentes, que 

estavam na ordem do dia. Já as revistas, publicações semanais ou de periodicidade maior, 

surgiram para atender à demanda de um público que buscava, sobretudo, entretenimento e 

educação. As primeiras revistas de variedades, denominadas magazines, reuniam textos de 

assuntos variados, escritos em linguagem leve e agradável, com muitas ilustrações. Com o 

advento de outros veículos de comunicação e a ampliação da população alfabetizada, o 

tratamento da informação nos jornais e revistas impressos foi se modificando. Hoje, as 

notícias de impacto podem ser acessadas em tempo real, no mesmo momento em que os 

acontecimentos se desenrolam. As revistas se multiplicaram segmentando-se cada vez mais 

por público e tema. Temas relacionados com a ciência e a tecnologia passaram a ocupar 

espaço cada vez maior na imprensa voltada para o homem comum (HOHLFELDT & 

VALLES, 2008). 

       A construção da Revista Informe partiu, exatamente, da necessidade de falar sobre 

ciência e tecnologia, não apenas para o público acadêmico, mas também para a população em 

geral. As produções científicas, tecnológicas, literárias e culturais, em suas várias 

manifestações e materializações, configuram-se como mecanismos de difusão e 

democratização das ações científicas e tecnológicas à sociedade (CURTY, 2010). Ao escolher 

a publicação eletrônica para essa análise, procuramos não somente reconhecer este meio como 

relevante para a comunidade acadêmica, mas também como difusão de nossas reflexões e 

pesquisas para a comunidade em geral. 

       Uma vez que a internet tem se revelado um meio importante para a propagação de 

saberes no mundo atual, para a escolha do ângulo de abordagem prevalecerá sempre a 

precisão da informação: dados, números e casos concretos, ideias claras, imagens, exemplos e 

citações em vez de generalizações vagas e abstratas. Clareza, objetividade e acessibilidade são 

as características mais importantes na linguagem oferecida pela Web. A simplicidade 

expositiva é a chave da compreensão (IVANISSEVICH, 2002). 
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       Esse trabalho procurou desenvolver um modo de considerar as classificações dos tipos de 

relação texto/imagem e o contexto o qual elas se aplicam. Nesse contexto, vimos a 

importância de avaliar esse veículo informativo, que oferece um conteúdo adaptado às 

necessidades dos leitores, além de apresentar a capacidade de oferecer conteúdo gratuito via 

Web. A nossa necessidade de criar, identificar territórios, dar matéria às vivencias e 

descobertas tem nos feito recorrer caminhos de leituras variados, principalmente caminhos 

que possam nos levar a respostas de como aprender a divulgar ciência com clareza e 

competência. A proposta deste trabalho é analisar a revista e buscar compreender, a partir da 

caracterização das reportagens de duas edições, o processo que envolve a proposta de 

popularização científica (GERMANO, 2005). Com isso, procuramos averiguar se a Informe 

realmente está cumprindo com o que se propõe que é popularizar a ciência. 

       No que se refere à temática, neste trabalho, pesquisaremos as relações existentes entre 

palavra e imagem produzidas em duas edições da revista Informe (RI), uma revista digital, 

onde a linguagem é trabalhada sob o pressuposto de que a imagem é ativada pelo expectador 

histórico – social através de significações que estão enunciadas pelos signos visuais. O maior 

problema é entender como esta significação, ou seja, como o sentido chega a seu receptor. 

Aumont entende que [...] o problema do sentido da imagem é, pois o da relação entre imagens 

e palavras, entre imagem e linguagem (AUMONT, 2001, p. 248).   

       As reportagens de popularização científica apresentam a ligação entre texto e imagem 

utilizando-se, para isso, de recursos linguísticos e perceptivo-cognitivos, pois entendemos a 

língua como ação conjunta e como um fenômeno, a um só tempo, social e cognitivo, como 

bem lembra Marcuschi (2007)
1
 . O autor admite que um mundo real fora da mente exista, mas 

que, entretanto, não está acessível a todos do mesmo modo. Distinguir a realidade física no 

mundo só é possível a partir da experiência psicológica de cada indivíduo, isto é, a partir de 

algum aparato cognitivo. 

       O suporte teórico e a metodologia foram se entrecruzando com objetivo de construir uma 

investigação que tenha como objeto de estudo a relação texto e imagem, utilizados nas duas 

edições da RI, identificando a imagem - enquanto representação visual e mental, com base 

nos estudos de Santaella & Nöth (2008). É preciso perceber o que pode ser a presença de 

                                                             
1
 A maneira como dizemos as coisas aos outros é decorrência de nossa atuação linguística sobre o mundo com a 

língua, de nossa inserção sócio-cognitiva no mundo e de componentes culturais e conhecimentos diversos. (...) O 

mundo comunicado é sempre fruto de uma ação cognitiva e não de uma identificação de realidades discretas 

apreendidas diretamente. 
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determinada imagem, para construir sentido associando ao texto. Ora, a palavra é o contexto 

mais importante da imagem e várias são as instâncias em que ocorre esse diálogo. 

Compartilhando um mesmo espaço, palavra e imagem interagem, revezam-se, completam-se 

ou esclarecem-se. A partilha na concorrência de produção de sentidos caracteriza os níveis da 

relação semântica entre os dois sistemas sígnicos em foco. 

       Na sociedade atual, a informação científica e tecnológica, sob a forma de notícia 

científica, precisa estar cada vez mais presente nos meios de comunicação, um meio 

globalizado, onde o homem contemporâneo necessita estar bem informado e consciente 

acerca do papel evolutivo da ciência. Pensando na qualificação da Revista Informe, e na 

importância de divulgar ciência junto ao grande público, abordamos um estudo baseado nos 

teóricos citados anteriormente, que tem por objeto investigar as linguagens verbais e não 

verbais e as relações que estabelecem nas reportagens da revista que é o nosso corpus. Tal 

como a linguagem verbal (através de textos), a linguagem visual (através de imagens), “[...], 

pois é o modo de constituição de todo e qualquer fenômeno de produção de significação e 

sentido” (SANTAELLA, 2007, p.13); os quais focaremos no gênero reportagem, pois é o 

mais recorrente em revistas do gênero. 

        Como justificativa para o estudo da relação imagem e texto presente na RI é reconhecer 

que a informação está sendo simplificada, de maneira satisfatória, para que todos tenham 

acesso à ciência e à tecnologia. As imagens presentes nas reportagens analisadas são signos 

linguísticos relevantes para o aprendizado de certos conhecimentos científicos, “Em 

comparação com a língua, a semântica da imagem é particularmente polissêmica (BARTHES, 

1964c: 39 apud SANTAELLA & NÖTH, 2008, P. 53)”. Assim, compreendemos como um 

potencial de comunicação as diferentes formas de linguagem.  

       A metodologia empregada para levar a termo esta pesquisa é a qualitativa com aporte 

também quantitativo. O estudo está estruturado da seguinte forma: nos capítulos 2, 3 e 4, 

apresenta-se a relevância do presente estudo, tanto cientificamente quanto em relação à sua 

aplicabilidade prática. No primeiro capítulo, abordaremos os conceitos mais recorrentes de 

divulgação científica e popularização da ciência, por meio de pressupostos teóricos que nos 

auxiliarão a entender de que forma a revista Informe fala de ciência e tecnologia para a 

população em geral. O conceito de divulgação científica possibilita, de acordo com 

(GERMANO, 2005, p. 2), haver [...] “inclusão social, controle popular da ciência e 

tecnologia, erradicação de mitos, desenvolvimento econômico, dentre outros”, é o acesso ao 
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conhecimento científico, tornando-o popular. Ao invés de tentar remediar a falta de 

conhecimento do leitor não especialista, a popularização científica tem como objetivo colocar 

a ciência no campo da participação popular (GERMANO, 2005, p. 12), por meio da 

divulgação de “versões leigas do conhecimento científico, bem como opiniões e ideologias” 

(CALSAMIGLIA; VAN DIJK, 2004, p. 371). 

       Já no segundo capítulo, trazemos os pressupostos teóricos que nos auxiliarão a analisar a 

imagem como uma ferramenta de grande auxílio na divulgação da ciência. Para isso, 

falaremos do uso das imagens na construção de sentido. Ao tratar da relação entre a 

linguagem verbal e a não verbal envolvendo predominância de uma ou outra, Joly (1996) 

defende a complementaridade como forma avançada de compreender a relação imagem - 

texto. Para a autora, "imagens mudam textos, textos mudam imagens" (p.131). Outra 

abordagem é a cognitivista, onde o significado contido em uma imagem depende das 

experiências e dos contextos individuais e, além da capacidade perceptiva em si, devemos 

levar em conta os saberes, as emoções, a classe social, a cultura, etc. do espectador que está 

diante da imagem (AUMONTE, 2001). 

       No terceiro capítulo, trazemos a abordagem teórica que permite não apenas reconciliar 

usos da palavra e imagem, mas também abordar as relações de Redundância, Informatividade 

e Complementaridade (SANTAELLA & NÖTH, 2008, P.54), presentes nas reportagens da 

Revista Informe. A RI utiliza modalidades semióticas que parecem ter papel fundamental para 

os significados representados pelas publicações. Estão presentes principalmente fotos, 

desenhos, infográficos e mapas, mas também outras representações visuais estáticas; entre os 

diversos conceitos elencados ao longo do trabalho, apresentaremos as edições da revista a 

serem analisadas, que será o nosso corpus. 

       Essa revista é parte de uma reflexão maior sobre as relações entre linguagem e 

tecnologia, projeto financiado pelo Programa de Educação Tutorial (MEC), desenvolvido na 

Universidade Federal do Pampa. Sua característica de popularizar a ciência determinou a 

escolha dos textos onde identificaremos se o veículo está cumprindo com o que propõe. Após 

a seleção dos textos, faremos um estudo exploratório, que segundo Vergara (2000) se realiza 

em área na qual há pouco conhecimento científico acumulado ou sistematizado. Por fim, 

faremos um levantamento estatístico, no qual apresentaremos as categorias mais frequentes, 

onde verificaremos se houve diferenças entre elas. Para complementar nosso trabalho, 
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realizaremos uma reflexão crítica sobre os resultados e apresentar sugestões e novas 

perspectivas. 

 

 

2. POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA 

 

 

       Na análise da RI, o estudo sobre a popularização da ciência se fez de extrema relevância, 

pois se trata de um informativo sobre pesquisas de cunho científico, artístico e tecnológico, 

que são divulgadas no universo acadêmico, mas que não chegam ao público fora da esfera da 

ciência. Em torno dessa demanda, têm surgido várias práticas e discursos sobre uma pretensa 

e necessária popularização da ciência e da tecnologia e, embora a questão não seja nova, o 

acelerado avanço científico e tecnológico tem trazido de volta com maior frequência esse 

debate. As poucas iniciativas em torno do problema nem sempre são claras e em muitos casos 

apenas contribuem para manutenção ou crescimento do já acentuado abismo entre as duas 

culturas
2
. Também é visível certa confusão conceitual que parece reunir em um mesmo 

universo de significados termos como: vulgarização, divulgação e popularização da ciência 

(GERMANO, 2005). 

       Muitos estudiosos da área da comunicação da ciência consideram os termos, 

popularização científica, divulgação científica e vulgarização científica, como sinônimos. 

Porém, consideramos que os termos possuem diferenças sutis quanto aos significados 

propostos e preferimos optar pelo termo popularização científica enquanto uma subcategoria 

da divulgação científica, abolindo o uso do termo vulgarização como nos propõe 

(GERMANO, 2005, p. 14):  

 

De fato, se assumirmos o popular na acepção que foi colocada 
anteriormente, popularizar é muito mais do que vulgarizar ou divulgar a 

ciência. É colocá-la no campo da participação popular e sob o crivo do 

                                                             
2
 Quando nos referimos a duas culturas estamos chamando a atenção para o fato de o conhecimento científico e 

tecnológico aparecer na sociedade como uma cultura particular, aparentemente independente da cultura geral. 
 



13 
 

diálogo com os movimentos sociais. O propósito da popularização da ciência 

é, portanto, aproximar a ciência da população em geral.  

 

 

       Na busca do conceito de popularização da ciência, nosso eixo norteador, iniciamos 

discutindo o termo vulgarização da ciência que, devido à sua conotação fortemente pejorativa, 

atualmente quase não é mais usado no Brasil. Conforme Massarani (1998), o termo 

vulgarização da ciência surgiu na França no início do século XIX e, já naquela época, 

precisamente na década de 60, Camille Flammarion apontava as dificuldades subjacentes à 

utilização dessa nomenclatura, principalmente relacionadas à sua conotação pejorativa. 

Embora esta expressão possa estar relacionada a tornar conhecido, pode também ser associada 

à ideia de vulgar (do lat. vulgare); relativo ao vulgo; trivial; usual, frequente ou comum.  

       Germano (2005) afirma que, embora envolto em uma reconhecida conotação pejorativa, 

talvez pela forte influência francesa na cultura brasileira, o conceito de vulgarização vai ser 

bastante utilizado no Brasil durante o século XIX, início do século XX e ainda se encontra 

presente em algumas publicações como no artigo de Miguel Osório de Almeida, A 

vulgarização do saber
3
, publicado em 2002. Germano (2005, p. 4) pontua que, 

 “nas décadas de 60 e 70 já se mencionava com alguma frequência o termo 

popularização da ciência, todavia, o conceito que vai prevalecer no Brasil é, 

sem dúvida, o de divulgação científica que permanece como designação 

hegemônica até os dias atuais”. 

 

       Sobre o termo divulgação científica, ele nos remete imediatamente à problemática 

questão do conceito de divulgação que pode ser entendido como o ato ou ação de “divulgar”, 

do Lat. divulgare, tornar conhecido; propalar, difundir, publicar, transmitir ao vulgo, ou ainda, 

dar-se a conhecer; fazer-se popular (GERMANO, 2005, p. 8). Essa concepção nos mostra o 

quanto o termo divulgação se aproxima da popularização.  A partir dessas duas visões ligadas 

ao conceito de comunicação, podemos identificar algumas tendências que referenciam 

algumas práticas de divulgação científica e prosseguir no caminho da diferenciação de 

conceitos e maior clareza do que entendemos como popularização da ciência (GERMANO, 

2005, p.11). 

                                                             
3 ALMEIDA, M. A vulgarização do saber. In: MASSARANI, L.; MOREIRA; ILDEU DE C.; BRITO, F. (Orgs.) 

Ciência e Público: caminhos da divulgação científica no Brasil. Rio de Janeiro, Casa da Ciência. UFRJ, 2002. 
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       No Brasil, o termo ganha nova força a partir da criação do Departamento de Difusão e 

Popularização da Ciência e Tecnologia, órgão vinculado ao Ministério de Ciência e 

Tecnologia que tem como principal atribuição formular políticas e implementar programas 

nesta área. Também foram importantes as assinaturas de dois decretos
4
, criando a Semana 

Nacional de Ciência e Tecnologia e o Sistema Brasileiro de Museus. Iniciativas claramente 

voltadas para a concretização de ações no campo da popularização da ciência e tecnologia 

(GERMANO, 2005). 

       Germano nos mostra que, de um ponto de vista operacional, Mueller (2002, p. 1) define 

popularização da ciência como um “processo de transposição das ideias contidas sem textos 

científicos para os meios de comunicação populares”, restringindo o conceito à esfera dos 

textos escritos e aos meios de comunicação. Numa concepção mais abrangente, Mora (2003, 

p. 9) defende que “popularizar é recriar de alguma maneira o conhecimento científico”, 

tornando acessível um conhecimento técnico especializado. 

       De fato, se assumirmos o popular na acepção que foi colocada anteriormente, popularizar 

é muito mais do que vulgarizar ou divulgar a ciência. É colocá-la no campo da participação 

popular e sob o crivo do diálogo com os movimentos sociais. É convertê- 

la ao serviço e às causas das maiorias e minorias oprimidas numa ação cultural que, 

referenciada na dimensão reflexiva da comunicação e no diálogo entre diferentes, oriente suas 

ações respeitando a vida cotidiana e o universo simbólico do outro (GERMANO, 2005). 

       Germano (2005, p. 3) diz que ao adotarmos o termo popularização da ciência, assumimos 

duas premissas básicas. A primeira sugere que “a ciência não é popular e afastou-se 

perigosamente do domínio público”; a segunda, “que é possível e necessário trabalhar no 

sentido de vencer o crescente abismo entre ciência e povo, entre ciência e classes populares”. 

Para contextualizarmos aspectos que podemos utilizar na popularização da ciência, 

destacamos o texto e a imagem como determinantes para a compreensão do discurso 

científico. São formas de simplificar a linguagem científica para que a população em geral 

tenha acesso à ciência e tecnologia de forma clara e objetiva. 

       Revistas como Ciência Hoje, Superinteressante e Galileu são exemplos de veículos 

midiáticos genuinamente brasileiros que servem a função de processar a prática científica 

perante a sociedade mais ampla, informando sobre as descobertas científicas e sua relevância. 

                                                             
4 Decreto Presidencial de 09 de junho de 2004, publicado no DOU de 11 de junho de 2004, seção I; Decreto 

5.264 de 05 de novembro de 2004. 
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Constituem-se, portanto, como mediadores entre a academia e a sociedade abrangente. A 

Informe procura estabelecer uma similaridade com essas revistas, pois seu objetivo é se firmar 

e ser reconhecida como revista que também populariza ciência.  

       Nessa perspectiva, a popularização da ciência, por meio da mídia, implica um processo 

social, no sentido de tornar a ciência popular, e um processo discursivo de 

recontextualização
5
, visto que reformula o discurso científico, visando atingir a uma audiência 

não especializada. Há, portanto, o que Pagano (1998, p. 58) chama de processo de des-

especialização do conteúdo científico, em decorrência da sua reescrita. Essa reescrita implica 

a mobilização e a utilização de recursos retóricos para efetivar a recontextualização e 

possibilitar à audiência não especializada, fora da esfera científica, compreender o conteúdo 

científico dos textos científicos midiáticos. Iniciaremos pontuando a relação da imagem com a 

popularização científica, mostrando a relevância da imagem como fator comunicativo.  

 

 

3. IMAGENS NA POPULARIZAÇÃO CIÊNCIA  

 

       Muito se tem falado de imagem, tanto revistas quanto jornais apresentam como 

denominador comum o emprego de imagens para ilustrar um fato ou um acontecimento, 

capturando a essência da informação a ser comunicada. No âmbito da popularização da 

ciência, Pereira (2003, p. 146) argumenta que as imagens buscam materializar uma situação 

“como se dessem um rosto a um buraco”, instituindo referentes para os fenômenos científicos 

abordados no texto (p. 147). Dentre as categorias de análise, a imagem é uma das mais 

prolíferas. Em nosso trabalho, analisamos a construção de 12 reportagens da RI, como já 

salientado anteriormente, revista de popularização científica, tem relação direta com o nosso 

tema de pesquisa que consiste na análise texto e imagem, identificando as funções que 

executam.   

São múltiplos os sentidos da imagem. Além de se dirigirem aos sentidos, elas se dirigem 

ao intelecto, como se fossem palavras, na forma de metáforas. Segundo Joly (1996), ainda que 

não remeta ao visível, a imagem toma de empréstimo traços do visual e está atrelada à 

                                                             
5
 Conforme explica Motta-Roth (2009) a partir modelo de discurso pedagógico de Bernstein. 
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produção imaginária ou concreta de um sujeito, a imagem passa por alguém que a produz ou 

reconhece. 

Para situar a análise da imagem das reportagens selecionadas, trazemos considerações 

sobre o uso da imagem na popularização da ciência, com isso atrelamos a utilização da 

imagem, relacionada ao texto, e ao fator informação. A imagem pode ser visualizada por 

diferentes focalizações, atribuídas por indivíduos de diferentes níveis de (in)formação. De 

qualquer forma, independente dos sentidos resgatados, fica evidente que “as imagens não são 

as coisas que representam: elas se servem das coisas para falar de outra coisa” (JOLY, 1996, 

p. 84). 

       Elaborado a partir de uma seleção de ideias e do olhar guiado por concepções teóricas, 

visões de mundo, valores e estruturas da inteligência, o conhecimento e suas representações 

podem e devem ser mais favorecidos. E, através do estímulo de sentidos, as representações 

visuais, por operarem cognitivamente, desempenham papel facilitador na compreensão 

humana, ou seja, facilitador de produção de conhecimento, permitindo observação direta de 

informações visuais e espaciais de alto valor, além de resumir e enriquecer longas descrições 

verbais (COMERLATO, 2011). 

       A linguagem visual pode auxiliar a aprendizagem por sua capacidade de mobilização e 

estímulo dos sentidos, ainda que ela sozinha não leve obrigatoriamente à compreensão do 

conceito (CARNEIRO, 1997). Tratada como ilustração, a imagem também tem a importância 

de ajudar a tornar a página mais agradável, devido ao despertar do prazer visual. Se há textos 

muito longos, a ilustração serve para quebrar o ritmo enfadonho da leitura, pode sugerir novas 

leituras e gerar novos suportes ao enredo, construir compreensão de formas, personagens, 

cenários, e processos, enfim, compor, junto com o texto verbal, novas perspectivas de leitura 

que vão além de letras e números isolados Belmiro (2000). Mendonça Filho e Tomazello 

(2002) complementam quando afirmam que as imagens primam por seu potencial em 

transmitir conceitos, processos e relações entre eles, muitas vezes de forma mais eficaz que a 

linguagem verbal. 

 

4. AS RELAÇÕES TEXTO-IMAGEM 
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       Falar da relação texto e imagem é sempre um grande desafio, mas consideramos o mais 

desafiante a abordagem semiótica, visto que trabalhos nessa área se formalizam em níveis de 

mestrado e doutorado e não na graduação como este se apresenta. Dessa maneira o objetivo 

do trabalho não será aprofundar uma discussão sobre o tema semiótica, mas sim utilizar 

alguns achados que nos auxiliaram nessa análise, tomando como referência que a semiótica é 

uma ciência conhecida por explorar os espaços do texto não-verbal. No Brasil, tem sido 

explorada no âmbito das ciências da comunicação, como nos mostram Santaella & Nöth 

(2008), eles afirmam que é pela Semiótica que se consegue adentrar no interior de qualquer 

imagem e desvendar, interpretar e traduzir possíveis mensagens. Ela é uma ciência que dá 

significação a todos os tipos de signos, inclusive, sua metodologia pode ser aplicada em 

qualquer linguagem midiática, desde a oralidade até a comunicação por rede de 

computadores.  Segundo Santaella e Nöth (2008, p. 19): 

 

O mundo das imagens se de divide em dois domínios. O primeiro é o 

domínio das imagens como representações visuais: desenhos, pinturas, 

gravuras, fotografias e as imagens cinematográficas, televisivas, holo e 
infogáficas pertencem a esse domínio. Imagens, nesse sentido, são objetos 

materiais, signos que representam o nosso meio ambiente visual. O segundo 

é domínio imaterial das imagens na nossa mente. Nesse domínio, imagens 
aparecem como visões, fantasias, imaginações, esquemas, modelos ou, em 

geral, como representações mentais.  

 

 

 

       Os dois domínios de atuação das imagens, material e mental, estão intrinsicamente 

ligados. Nesse sentido, torna-se importante o conhecimento de como a imagem comunica e 

transmite mensagem. A abordagem semiótica permite reconciliar os vários empregos da 

função da imagem e, também, abordar a complexidade de sua natureza. Encontramos, na 

semiótica geral, inúmeras definições do conceito de representação e “as tentativas de 

delimitação do conceito são variadas, mas frequentemente imprecisas (SANTAELLA & 

NÖTH, 2008, p. 16) sendo que sua significação transita entre apresentação e imaginação.  

       São muitas as possibilidades de relação do verbal com o visual que podem ser exploradas. 

Tudo depende do objetivo das reportagens da RI e a importância de aproximar o discurso 

científico do público em geral. Para que isso ocorra, é preciso considerar autores como 
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Santaella e Nöth (2008), Joly (1996) e Barthes (1990) que realizaram estudos que nos 

auxiliam na compreensão das relações entre texto e imagem. Para Barthes, (1990, p.12).  

 “[...] embora não haja fotografia jornalística sem comentário escrito, a 

análise deve focalizar, em primeiro lugar, cada estrutura isolada; somente 

após ter-se esgotado o estudo de cada estrutura é que se poderá compreender 

a maneira como as estruturas se completam”.  

 

       Nesse sentido, para que possamos efetuar uma análise substancial dessa relação, imagem-

texto, necessitamos, primeiramente, compreender as estruturas da mensagem fotográfica, ou 

seja, o seu conteúdo, o que transmite a fotografia e seus processos de denotação e conotação. 

O próprio texto que acompanha a fotografia jornalística pode ser considerado um 

procedimento de conotação. “O texto é uma mensagem parasita, destinada a conotar a 

imagem, isto é, insuflar-lhe um ou vários significados segundos” (BARTHES, 1990, p.20). 

Como podemos verificar, o texto é, em suma, um procedimento de conotação por si só. Neste 

sentido, legendas, títulos e subtítulos são recursos utilizados pelos editoriais jornalísticos, a 

fim de emitir ou transmitir uma nova significação àquelas imagens. Veremos mais adiante, ao 

analisarmos algumas das imagens presentes nas edições da RI, como essa relação texto-

imagem nos permite novas leituras em contextos diversos. Como nos aponta Barthes, 

 

 

[...] a imagem já não ilustra a palavra; é a palavra que, estruturalmente, é 

parasita da imagem [...] ontem, a imagem ilustrava o texto (tornava-o mais 

claro) hoje, o texto torna a imagem mais pesada, impõe-lhe uma cultura, uma 
moral, uma imaginação; no passado, havia redução do texto à imagem; no 

presente, há uma amplificação recíproca: a conotação não significa mais uma 

ressonância natural da denotação fundamental, constituída pela analogia 
fotográfica; estamos, pois, diante de um processo caracterizado de 

naturalização cultural” (1990, p. 20). 

 

 

 

       Godard afirma que “palavra e imagem são como cadeira e mesa: se você quiser sentar-se 

à mesa, precisa de ambas” (apud JOLY, 1996, p.115). Paralelamente, para Nöth e Santaella,  
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A relação entre a imagem e seu contexto verbal é íntima e variada. A 

imagem pode ilustrar um texto verbal ou o texto pode esclarecer a imagem 

na forma de um comentário. Em ambos os casos, a imagem parece não ser 

suficiente sem o texto, fato que levou alguns semioticistas logocêntricos a 
questionarem a autonomia semiótica da imagem. A concepção defendida de 

que a mensagem imagética depende do comentário textual tem sua 

fundamentação na abertura semiótica peculiar à mensagem visual. A 
abertura interpretativa da imagem é modificada, especificada, mas também 

generalizada pelas mensagens do contexto imagético. “O contexto mais 

importante da imagem é a linguagem verbal” (2008, p. 53). 

 

 

       Qualquer que seja a situação, a imagem parece não ser suficiente sem o texto, embora a 

publicidade contemporânea faça cada vez menos uso do texto. As imagens, por ter a 

característica de uma mensagem aberta, necessita que o texto limite a amplitude dos 

significados que as imagens podem refletir. Mas devemos lembrar que as frases da língua são 

igualmente abertas, portanto, cabe ao profissional de criação relacionar imagem-texto da 

melhor forma na construção dos sentidos e na transmissão da mensagem desejada. 

       Kalverkämper (1993 apud SANTAELLA; NÖTH, 2008) classificou a relação imagem-

texto em Redundância, Informatividade ou Complementaridade. No primeiro caso, 

redundância, a imagem é considerada inferior ao texto, isto é, o texto tem maior função 

comunicativa, sendo a imagem uma mera ilustração que não acrescenta informação adicional 

a ele. Na relação de informatividade, ocorre o contrário: a imagem é superior ao texto, 

dominando-o. Este é o caso de uma foto com uma legenda, quando o texto também não 

aumenta o potencial de significação da imagem. O último caso é da complementaridade ou 

determinação recíproca (SPILNER, 1982, p. 96 apud SANTAELLA & NÖTH, 2008, P. 55), 

quando há uma equivalência na função comunicativa de texto e imagem, ambos possuem a 

mesma importância e se complementam. Outra relação que é pouco comum, mas vale citar, é 

a relação de discrepância ou até mesmo de contradição entre palavra e imagem. Nesse caso, a 

relação não é redundante nem informativa (ROKEM, 1986; ERBELEH, 1990, p. 74 apud 

SANTAELLA & NÖTH, 2008, p. 55), são incoerentes e se contradizem. Na publicidade 

online, a Informatividade e a Complementaridade são mais comuns, já que ou a imagem é 

mais esclarecedora que o texto, ou dividem o mesmo grau de importância na transmissão da 

mensagem, desde que bem situados no contexto (público). 

       Nas reportagens das duas edições em questão, ora predominam signos verbais, ora de 

signos não verbais. Não há uma regra pré-definida, encontramos nos textos as funções 
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comunicativas citadas pelos autores Santaella e Nöth (2008). Podemos encontrar nas 

reportagens relações em que uma das matrizes tem mais peso que a outra, ou momentos em 

que há dominância de um sobre o outro. Porém, percebemos que a tendência é a da 

complementaridade entre as matrizes, o que só pode contribuir para o aumento da eficácia da 

comunicação. 

       Barthes (1964 apud SANTAELLA; NÖTH, 2008, p.55) diferencia duas formas de 

referência recíproca entre texto e imagem, que ele denomina ancoragem e relais; no caso da 

ancoragem, “o texto dirige o leitor através dos significados da imagem e o leva a considerar 

um deles e a deixar de lado outros. [...] A imagem dirige o leitor a um significado 

antecipadamente”. Na relação de relais, “o texto e a imagem se encontram numa relação 

complementar. As palavras assim como as imagens, são fragmentos de um sintagma mais 

geral e a unidade da mensagem se realiza em um nível mais avançado”. Ambas as descrições, 

relais e ancoragem, esboçam formas de referência indexical entre palavra e imagem, como 

nos dizem Santaella e Nöth (2008, p. 55).  

       Os autores ainda denominam outros dois modos de ligação entre imagem e texto; 

etiquetamento e referência substitutiva. O primeiro tipo é fácil de ser explicado; legendas que 

nomeiam pessoas em fotografias, por exemplo, estão ligadas à imagem por etiquamento. A 

referência substitutiva é quando existe uma relação paradigmática.  Kibédi – Varga (1989, p. 

39 – 42 apud SANTAELLA E NÖTH, 2008, P. 56) sugere uma tipologia das relações entre a 

palavra e a imagem que se relaciona mais com a forma de expressão visual comum a 

linguagem (na forma escrita) e à imagem. No plano da expressão, imagem e texto podem se 

relacionar por quatro tipos básicos também. O primeiro é a coexistência, quando a palavra 

está de fato dentro da imagem. Interferência é o tipo de relação quando imagem e texto estão 

separadas uma da outra, mas interferindo-se mutuamente, por estarem no mesmo espaço (uma 

dupla de páginas, por exemplo). Por co-referência entende-se quando imagem e texto 

aparecem numa mesma página, por exemplo, mas se relacionam com a realidade de forma 

independente. Para auto-referencialidade, por fim, os autores usam como exemplo a poesia 

visual (SANTAELLA; NOTH, 2008: 56), quando o próprio texto é usado como imagem 

representativa. 
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5. METODOLOGIA 

 

5.1 Corpus 

 

A Informe, revista de ciência e tecnologia, como já citamos anteriormente, é parte de uma 

reflexão maior sobre as relações entre linguagem e tecnologia, projeto financiado pelo 

Programa de Educação Tutorial (MEC), PET Letras Bagé, desenvolvido na Universidade 

Federal do Pampa. A 1ª edição foi lançada em setembro de 2012 no site 

www.com/com.textodigital, para que a interatividade com o leitor pudesse ser maior e 

constante. O acesso aberto é considerado pelo grupo PET Letras uma condição necessária à 

democratização da informação científica. O acervo on-line, além de documentar as pesquisas 

que se desenvolvem dentro da Universidade, disponibiliza, de forma gratuita, uma imensa 

gama de material relevante sobre a produção científica, tecnológica e inovadora, contribuindo 

para a popularização da ciência e a inclusão social na sociedade do conhecimento. 

Analisaremos as três edições existentes até o momento, pois se trata de um novo veículo de 

informação e divulgação científica.  

 

 

5.2 Procedimento de coleta 

 

        Selecionamos para análise 12 reportagens presentes nas três edições da Revista Informe, 

por se tratar do gênero mais recorrente nas revistas de popularização científica. 

 

 

 

5.3 Procedimento de análise 

 

       O presente trabalho será um estudo exploratório (GIL, 2002), pois tem a finalidade de 

proporcionar a familiaridade com a área de estudo no qual há o interesse, Richardson (1999, 

p.66) também afirma que “quando não se tem informação sobre determinado tema e se deseja 
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conhecer o fenômeno”, este tipo de estudo é o exploratório. Essa familiaridade é essencial 

para que o problema seja formulado de maneira clara e precisa. Nosso objetivo não é testar 

hipóteses, mas sim conhecer uma realidade. 

       Os passos utilizados para a análise foram: Identificar e recortar as reportagens presentes 

nas três edições da revista que exploram texto e imagem; Apresentar as categorias que 

explicam as relações imagem e texto presentes na RI, conforme os critérios expostos na 

fundamentação teórica; Comentar com base na teoria abordada, justificando essas categorias, 

numa abordagem qualitativa; Realizar um levantamento estatístico das categorias mais 

frequentes, através de um gráfico, comparando se houve diferenças entre elas. 

 

 

6. RESULTADOS  

 

       Questionar a dependência da imagem de um conteúdo verbal é um fator que causou certo 

incômodo e ao mesmo tempo conforto, pois consideramos que o conteúdo imagético não é 

autônomo e que logo a abertura interpretativa recebe uma limitação quando acompanhada de 

um comentário textual. Santaella e Noth (2008, p.54) também discorrem sobre uma questão 

que muitas vezes passam despercebidas por quem trabalha com meios de comunicação de 

massa, tais como: a relação redundância, informatividade e complementaridade. Barthes 

(1964 apud SANTAELLA E NOTH, 2008, p.54) pergunta: “Será que a imagem é 

simplesmente uma duplicata de certas informações que um texto contém, e, portanto, um 

fenômeno de redundância, ou será que o texto acrescenta novas informações à imagem?” 

Podemos observar na 1ª reportagem (Figura 1) selecionada, que a imagem acrescenta novas 

informações ao texto. A imagem em questão, apesar de acrescer uma nova informação, 

apresenta-se numa relação complementar, pois o conteúdo é diferente, um necessita do outro 

para que a mensagem possa ser transmitida com clareza. As informações são distintas e se 

complementam. O texto fala que as comunidades negras estão se extinguindo, pois os jovens 

pertencentes a essa sociedade estão indo embora em busca de oportunidades ofertadas pelos 

grandes centros urbanos.         A imagem mostra uma comunidade negra em uma 

manifestação cultural, ao mesmo tempo que o texto contextualiza o objeto do projeto que é 

valorizar e preservar esses costumes. Com relação às duas formas de referência recíproca 
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entre texto e imagem, que Barthes (1964) diferencia e denomina ancoragem e relais, a 

reportagem em destaque ilustra a relação de ancoragem, pois o texto direciona o leitor através 

de significados que a imagem fornece, considerando a relação de mostrar uma comunidade, 

em pleno fortalecimento de sua cultura, mas desconsiderando o que caracteriza-se no título da 

reportagem o qual diz que “as comunidades negras estão desaparecendo”. A relação de 

ancoragem ocorre quando o texto apoia a imagem. 

       A importância do projeto, ao qual a reportagem se refere, é levar ao conhecimento de 

todos uma cultura que faz parte do nosso contexto social e nossa história e que está acabando. 

Outra relação texto e imagem que a reportagem caracteriza é a de co-referência, pois a 

imagem e o texto aparecem numa mesma página, mas se relacionam com a realidade de forma 

independente. 
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Figura 1/ 1ª edição 

 

 

 

       Na segunda reportagem da mesma edição (Figura 2), a identificação da relação texto e 

imagem apresenta característica de complementaridade (BARTHES, 1964 apud 

SANTAELLA & NÖTH 2008), existe porque a imagem enfatiza o significado das palavras. O 

texto e a imagem se encontram em uma relação complementar, na qual um depende do outro, 

ambos são parte de um “sintagma maior”. O sentido da mensagem surge em um nível mais 

avançado, exatamente dessa relação entre texto e imagem, caracterizando o que o autor chama 

de relais, pois estabelece uma relação de complementariedade, onde a atenção do observador 

é dirigida na mesma medida, da imagem à palavra e da palavra à imagem (SANTAELLA e 

NÖTH, 2008). Como podemos observar na reportagem abaixo, texto e imagem estão 

integrados, onde a atenção vai de um para o outro. Um complementa o outro, pois a imagem 

identifica a agricultura familiar, mas que só é compreendida pela referência dada pelo título 

acima da imagem. Ambos estão ligados a um contexto maior que é a agricultura. Nessa 

relação identificamos a relação de coexistência, pois a palavra escrita está escrita na imagem, 

ocupando o mesmo suporte. 
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Figura 2/ 1ª edição 

 

 

 

 

       A terceira reportagem que analisamos, 1ª edição (figura 3), “Desenho animado na sala de 

aula”, revela, na imagem maior, apenas o contexto da sala de aula, não especificando a 

relação do projeto em questão. Essa imagem é redundante, apresenta-se inferior ao texto, pois 

é o texto que dá o sentido que se quer para a imagem, caracterizado também na imagem da 

página ao lado. A referência indexical entre o texto e imagem, nesse exemplo, é a ancoragem, 

pois está direcionada do texto à imagem, por ter nesse texto o guia e controlador do leitor para 

entender os possíveis significados destas imagens. Outro tipo de relação identificada nessa 

reportagem é a de interferência, pois elas dividem o mesmo espaço da página, separadas 

espacialmente. 
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Figura 3/ 1ª edição 

 

 

 

       Na reportagem sobre o “bioma pampa” da 1ª edição (figura 4), a relação texto e imagem 

apresenta, primeiramente, uma relação de redundância, pois é inferior ao texto, simplesmente 

o complementa. Na reportagem sobre a preservação do bioma pampa, a imagem identifica o 

bioma, mas é o texto que vai explicitar o projeto da preservação. Identificamos então o tipo de 
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referência indexical de ancoragem, onde o texto foca e enfatiza um significado visível na 

imagem. Esse tipo de relação permite mensagens mais simples, claras e diretas; o texto cria 

uma hierarquia, não necessariamente sugerida pela imagem. A reportagem mostra a imagem 

do bioma pampa, mas é o texto que traz o teor da mensagem. No que se refere às relações no 

plano de expressão, o tipo recorrente na reportagem citada é o de interferência, onde “a 

palavra escrita e a imagem estão separadas uma da outra espacialmente, mas aparecem na 

mesma página” (SANTAELLA E NÖTH, 2008, p. 56). 

 

Figura 4/ 1ª edição 

 

       Retomando as formas de relação texto e imagem, continuaremos as análises, agora da 2ª 

edição da Revista Informe. A primeira reportagem que analisamos desta edição é “Lentes de 
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contato” (figura 5). Esta reportagem nos mostra que a relação texto e imagem é caracterizada 

pela redundância, pois a imagem é inferior ao texto, somente o complementa. A imagem, 

como mostra a reportagem, não apresenta relação direta com o tema que é lentes de contato, 

pois sozinha ela representa apenas a imagem de um olho, que só terá concordância com o 

tema pela contextualização do texto.  

       No que se refere às relações de referências indexicais, identificamos a relação de 

ancoragem, como já mencionado pelos autores e em outra análise anterior, pois está 

direcionada do texto à imagem, por ter nesse texto o guia e controlador do leitor para entender 

os possíveis significados da imagem. No plano de expressão, como na análise anterior, o tipo 

recorrente é o de interferência, onde palavra e imagem estão separadas uma da outra 

espacialmente, porém aparecem na mesma página. Com isso, também recorremos ao conceito 

de co-referência, pois a palavra e a imagem aparecem na mesma página, mas também se 

referem ao mundo de forma independente. A isso recorremos à importância do texto para 

indicar ao leitor o assunto do qual a reportagem trata. 

 

Figura 5/ 2ª edição 
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       Na próxima reportagem que analisamos, “Educação ambiental na escola”, também da 2ª 

edição (figura 6), identificamos nas primeiras páginas a imagem como redundante em relação 

ao texto, pois ela se apresenta inferior, simplesmente complementando o teor da mensagem. 

Entendemos melhor a imagem quando lemos no texto que se trata de um projeto de 

conscientização ambiental na escola. Retomando a relação de referências indexicais, a 

reportagem representa a relação de ancoragem, pois, conforme (BARTHES, 1964 apud 

SANTAELLA $ NÖTH, 2008), o texto guia o leitor através da imagem, levando-o a 

considerar e a desconsiderar certos elementos da imagem. O leitor chega a um entendimento 

da imagem a partir de um significado escolhido antecipadamente pelo texto. Ao avaliar as 

relações no plano de expressão, identificamos a ocorrência do fator interferência na relação 

texto e imagem, como nos lembra Kibédi – Varga (1989, p. 39-42 apud SANTAELLA E 

NÖTH, 2008, p. 56) quando explica que “[...] a palavra escrita e a imagem estão separadas 

uma da outra espacialmente, mas aparecem na mesma página (por exemplo, em ilustrações de 

textos como comentários textuais)”. 

       Nas próximas páginas, da mesma reportagem, a relação texto e imagem se apresenta de 

forma mais integrada, pois está entre a redundância e a informatividade, onde o texto e a 

imagem têm a mesma importância – a imagem nesse caso integrada ao texto (SANTAELLA& 

NÖTH, 2008, p.54). Continuando a análise destas páginas, com relação às referências 

indexicais, identificamos que o texto e as duas imagens se encontram numa relação de relais. 

Nessa relação, o texto e a imagem se encontram em uma relação complementar, na qual um 

depende do outro, ambos são parte de um “sintagma maior”. O sentido da mensagem surge 

em um nível mais avançado, exatamente dessa relação entre texto e imagem. Na relação 

relais, o leitor é direcionado da imagem ao texto e do texto à imagem. No plano de expressão, 

essa relação é de interferência, a palavra escrita e a imagem estão separadas uma da outra 

espacialmente, mas aparecem na mesma página (por exemplo, em ilustrações de textos como 

comentários textuais) (SANTAELLA E NÖTH, 2008). 
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Figura 6/ 2ª edição 

 



31 
 

 

       A próxima reportagem que analisamos, “Arte terapia” (figura 7), está também na 2ª 

edição. A relação texto e imagem se caracteriza pela complementariedade, pois a imagem se 

apresenta como equivalente ao texto verbal, imagem e texto tem a mesma importância. A 

imagem nos mostra uma aula de pintura onde podemos identificar a presença de alguns 

deficientes, o que nos remete à aula de arte como terapia e integração. Nas relações de 

referência indexicais, a reportagem apresenta a referência de ancoragem, pois leva o leitor a 

um entendimento da imagem a partir de um significado escolhido antecipadamente pelo texto 

(BARTHES, 1964). Com relação ao plano de expressão texto e imagem aparecem no plano de 

Interferência “[...] a palavra escrita e a imagem estão separadas uma da outra espacialmente, 

mas aparecem na mesma página (por exemplo, em ilustrações de textos com comentários 

textuais)” (SANTAELLA & NÖTH, 2008, p. 56). 

 

Figura 7/ 2ª edição 

 

       Na reportagem a seguir, com o título “Educação – charge animada” (figura 8), a imagem 

apresenta característica de redundância, onde a imagem é inferior ao texto e simplesmente o 



32 
 

complementa, pois a imagem apresentada só terá sentido após a leitura do texto. 

Considerando as relações de referência indexicais, a reportagem apresenta a relação de 

ancoragem, pois o leitor chega a um entendimento da imagem a partir de um significado 

escolhido antecipadamente pelo texto. Nesse exemplo, para compreender a imagem precisa 

necessariamente do texto. Nas relações do plano de expressão, imagem e texto apresentam 

uma relação de interferência, onde a palavra escrita e a imagem estão na mesma página, onde 

o texto vai dar sentido a imagem, pois a ilustração só significa com a ajuda do texto. Apenas 

parte do texto encontra-se em página diferente.  

 

Figura 8/ 2ª edição 

 

 

 

       Como poderemos observar, a próxima reportagem, “Alergia: Um desafio no terceiro 

milênio figura 9), apresenta uma relação onde imagem e texto têm a mesma importância. A 

relação entre os dois elementos encontra-se entre redundância e informatividade, pois o texto 

acima da imagem são palavras do doutor ao qual a imagem se refere. Com relação a 

referência indexical, a relação imagem e texto se denomina etiquetamento, pois a palavra 
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designa a pessoa mostrada na imagem, o nome sob a fotografia, nesse caso o nome ao lado da 

fotografia. No plano de expressão, a relação do texto e imagem se caracteriza por 

interferência, pois a palavra escrita e a imagem estão separadas uma da outra espacialmente, 

mas aparecem na mesma página (por exemplo, em ilustrações de textos como comentários 

textuais) (KIBÉDI-VARGA, 1989). 

 

Figura 9/ 2ª edição 

 

 

       Na reportagem seguinte, entramos na análise da 3ª edição da Informe. A reportagem 

analisada tem o título “Educação sem fronteiras” (figura 10). Nessa reportagem, a relação das 

duas imagens e o texto se equivalem, portanto apontam uma relação de complementaridade, 

imagem e texto tem a mesma importância, a imagem se integra ao texto. A reportagem foi 

construída pela a interação entre os dois códigos: o verbal e o não-verbal, onde se buscou 

depreender as especificidades de cada um. Nessas páginas, podemos observar que as imagens 

mostram que as fronteiras não existem quando há o diálogo, o que caracteriza a relação 
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complementar dos dois códigos. A relação de informatividade ocorre também, pois a imagem, 

em determinado momento, supera o texto, por torná-lo mais informativo, pois nos mostra que 

a imagem transmite a mensagem de troca e integração, apesar da distância, possibilitada pela 

web, sem a ajuda do texto.  De acordo com as referências indexicais, a relação texto e imagem 

é de relais, onde a atenção do leitor se dirige, na mesma medida, da imagem à palavra e da 

palavra à imagem. No plano de expressão, a reportagem apresenta a relação de coexistência, 

pois a palavra está escrita na imagem, como podemos perceber na primeira imagem da página 

e também a relação de interferência, onde palavra escrita e imagem estão separadas uma da 

outra espacialmente, mas aparece na mesma página. 

Figura 10/ 3ª edição 

 

 

       A análise da próxima reportagem da 3ª edição, “Idosos em rede” (figura 11) nos mostra 

que, apesar de texto e imagem se complementarem, a primeira imagem é dominante, pois 

identificamos que ela transmite uma mensagem que é só dela, no sentido de dar um toque de 

humor, como para mostrar que tecnologia não é apenas para jovens sem precisar 
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especificamente do texto para entender isso, quando a imagem se apresenta superior ao texto, 

chamamos de informatividade.  

       Já a segunda página, imagem e texto tem a mesma importância. A imagem está integrada 

ao texto, tendo a mesma importância, essa relação se encontra entre a redundância e a 

informatividade. Identificando a relação de referência indexicais, a reportagem aponta uma 

relação de relais, onde o leitor é direcionado da imagem ao texto e do texto à imagem, 

continuamente. No plano de expressão, a relação é de co-referência, pois a palavra e imagem 

aparecem na mesma página, independentemente da outra, mas numa relação complementar. 
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Figura 11/ 3ª edição 

 

 

 

 

       Na última reportagem analisada, “A arte na luta contra preconceitos” (figura 12), as 

relações texto e imagem se caracterizam por estar entre a redundância e a informatividade, 

pois a imagem está integrada ao texto. Texto e imagem são igualmente importantes para a 
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construção da mensagem, pois são igualmente informativos. A reportagem também apresenta 

uma imagem como plano de fundo, um elemento representativo centrado na linguagem 

verbal. De acordo com às relações de referência indexicais, o que predomina é a ancoragem, 

pois o leitor chega a um entendimento da imagem, a partir de um significado antecipado pelo 

texto. No plano de expressão, podemos observar a relação de coexistência, pois a palavra 

escrita e a imagem aparecem com o mesmo fundo. A palavra está escrita na imagem. Há 

também a presença da imagem da entrevistada, que identificamos a relação de etiquetamento, 

pois apresenta nome da pessoa mostrada na fotografia. 

 

Figura 12/ 3ª edição 

 

 

 

6.1 Levantamento estatístico 

 

        Ao todo foram analisadas 12 reportagens das três edições da Revista Informe, onde 

foram observados aspectos das relações texto e imagem mais frequentes nas reportagens. 
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Assim, destacamos os elementos visuais e linguísticos que compõem a materialidade das 

reportagens tais como a redundância, informatividade, complementaridade, as áreas das 

relações de referência indexicais (ancoragem, relais e etiquetamento) e plano de expressão, 

verificando se houve diferenças entre elas e quais categorias foram mais frequentes. Podemos 

identificá-las, no quadro 1 e na figura 13, abaixo. 

 

Quadro 1: 

Legenda: 

1ª Edição  

2ª Edição  

3ª Edição 

 

No que se refere às relações mais frequentes apresentadas pelas reportagens da Revista 

Informe foram: Redundância - 8 reportagens; Complementaridade – 3 reportagens; 

Ancoragem – 8 reportagens; Interferência – 7 reportagens. 

De acordo com as demais categorias: Informatividade – 2 reportagens; Relais – 5 reportagens; 

Etiquetamento 1 – reportagem; Co-referência – 3. 

 

Revista Informe F.1 F.2 F.3  F.4 F.5 F.6 F.7 F.8 F.9 F.10 F.11 F.12 

Redundância    X X X X  X X  X X 

Informatividade      X    X X X 

Complenmentaridade X X     X      

Ancoragem X  X X X X X X    X 

Relais  X    X  X  X X  

Etiquetamento         X   X 

Coexistência           X  X 

Interferência    X X X X X X X    

Co-referência X X   X      X  



39 
 

Gráfico  

 

 

 

 

6.2 Discussão 

 

       Tendo em vista o que foi apresentado até agora neste trabalho, salientamos uma questão 

que perseguimos ao longo de sua execução e que julgamos fundamental para conseguir 

concluí-lo de maneira satisfatória: A relação palavra e imagem é relevante no sentido de 

popularizar a ciência? Para conseguirmos responder a esse questionamento precisamos passar 

por duas instâncias: relacionar o valor da imagem na popularização da ciência e as relações do 

texto e imagem como facilitador da informação. Certamente as questões abordadas aqui são 

obviamente demasiado complexas para serem esgotadas em apenas um trabalho de conclusão 

de curso. A intenção foi iniciar um processo de discussão de como utilizar a imagem para 

simplificar a informação sobre ciência e tecnologia, aqui apenas parcialmente pincelado, e as 

relações imagem e texto como recursos informativos, científico e tecnológico. 

Figura 13 

0 1 2 3 4 5 6

Redundância

Informatividade

Complementaridade

Ancoragem

Relais

Etiquetamento

Coexistência

Co-referência

Interferência

Relações texto e imagem da RI 

3ª edição 2ª edição 1ª edição
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       Após a análise imagem e texto das edições da Revista Informe e aplicação em cada 

reportagem os estudos feitos por Santaella e Nöth (2008), que abordam questões relevantes, 

como as relações possíveis entre imagem e palavra, amparados por estudos referentes à 

redundância, informatividade e complementaridade, às áreas das relações de referência 

indexicais e plano de expressão, afirmamos que a informação científica, transmitida pela 

revista, fundamentada nesses fatores, criam a possibilidade de falar de ciência e tecnologia de 

forma competente e direta. A presença de ilustrações diversificou o arranjo visual da Informe, 

trazendo aos leitores o conhecimento científico de forma clara e objetiva. A escolha pela 

imagem em textos de divulgação científica parece ir ao encontro dos anseios de uma 

sociedade cada vez mais ocupada, que demanda informações dinâmicas e de fácil 

processamento. Considerando as mudanças ocorridas na última edição da RI acreditamos que 

a revista tem o intuito de trazer maiores informações de maneira mais atrativa aos leitores 

contemporâneos e que a popularização da ciência deste modo, pode ganhar mais adeptos. 

       Assim, identificamos no gráfico (Figura 13), a partir dos resultados das análises, uma 

rede de significados envolvendo palavras e imagens que se interligam e dão sentido específico 

situacional à representação desse veículo informativo. Como podemos perceber nas análises 

feitas, as reportagens apresentaram mudanças de uma edição para a outra, mas identificamos 

uma certa regularidade nas relações texto e imagem nas duas primeiras edições. O que se 

destaca na variação entre as duas foi um rendimento, com relação à complementaridade, da 1ª 

para a 2ª e 3ªedições. Outra característica que ficou bastante evidente é a relação de 

informatividade, mais desenvolvida da 3ª edição. Essa forma de relação do texto com a 

imagem caracteriza-se como a mais importante, pois se trata de um veículo informativo. As 

relações de complementaridade e informatividade são as mais frequentes nesse tipo de texto, 

pois é onde imagem e texto se complementam sem perderem seus potenciais de expressão.  

        Na relação de ancoragem houve uma diminuição significativa na 3ª edição, o que 

identifica uma falha na questão da forma de simplificar a informação, pois nessa relação o 

texto foca e enfatiza um significado visível na imagem, ele restringe a possibilidade variada 

de significados em um só. Esse tipo de relação permite mensagens mais simples, claras e 

diretas; o texto cria uma hierarquia não necessariamente sugerida pela imagem. Em 

contrapartida há um aumento na relação de relais nas duas últimas edições, o que determina 

que o usuário deva utilizar mais sua capacidade interpretativa para sintetizar os significados 

propostos pela mensagem. Identificamos também uma diminuição na relação de interferência 

e aumento na coexistência. A primeira nos diz, que nem o verbal nem o visual são 
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descartados. Os dois são valorizados. Na coexistência tudo do texto é explicitado, é uma 

tradução perfeita da palavra na imagem e da imagem na palavra. 

       Comprovando uma evolução naquilo que se propôs, que é a capacidade de condensar e 

simplificar a informação, relacionando a linguagem verbal mais simples e uma linguagem 

visual mais atraente, permitindo um melhor aproveitamento do espaço da página e tornando o 

conteúdo mais acessível ao seu público-alvo, independentemente das camadas sociais, a 

revista Informe se firma cada vez mais como veículo informativo, que busca popularizar a 

ciência. Esperamos que esse trabalho possa fornecer mais subsídios para suas futuras edições 

e novos estudos na forma de aperfeiçoar sua condição de revista que populariza o discurso da 

ciência.  

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

       Muitas questões aguardam um aprofundamento, como, por exemplo, as formas de 

captação e os métodos de leitura e entendimento das imagens pelos leitores da revista, e 

avaliar se as relações da imagem e texto facilitam as suas apreensões do discurso científico e 

tecnológico abordados pela Informe. É importante acrescentar que, entre tantas representações 

e apresentações das relações palavra e imagem, de um lado, o contexto da imagem é dado 

pelo verbal, porém, ele não precisa ser apenas verbal; de outro, uma imagem pode ter a função 

de muitos contextos de ideias.  Se existe um signo, existe também um determinado contexto, 

mesmo considerando que, no plano cognitivo, linguagem e imagem devem ser consideradas 

em sua autonomia e permanente interdependência. 

       Este trabalho, então, espera ter alcançado parte do objetivo de fomentar a discussão sobre 

a importância de como uma boa relação texto e imagem contribui para popularizar a ciência. 

Tanto imagem quanto texto deve estar em sintonia para não se contradizerem ou darem 

margem à dúvida. Por isso, ressaltamos que o designer da informação deve possuir uma 

redação coerente e saber relacionar texto e imagem de forma clara e direta.  
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